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Como a ultima impressão

é a que mais nitidamente nos

fica gravada no kaleuloscopio

do espirito, vamos dizer algu-.

ma cousa, agora que estão

deranuviados os horisontes po-

liticos e a“. consciencia publica

se expande livre e legitima-

mente, acerca do esphacela-

mento do arallismo.

Todos sabem que n'este

concelho, a partir do momento

em que o velho regula deixou

cahir as chaves da sua já pro-

longada dominação, as condi—

ções politicas passaram por uma

total transformação. Aos tem-

pos ominosos de vindictas co-

hardcs e infames succederam,

passados os periodos críticos

da reacção e da lucta, os pla-

cides momentos de paz e li-

berdade, que felizmente esla-

mos disfructando. Era emhal-

deque, ha annos, este bem

povo, quando o mandâo estu-

pido e brutal apontava para

Uvar como para cousa sua,

clamava contra o torpissimo

despotismo que campcava na

aringa do Matto Grosso; era

embalde que, uma ou outra

vez, um grito isolado se le—

vantava no meio do silencio,a

que este povo estava reduzido,

em parte do medo, em parte

pelo temor das vinganças ran-

corosas, em parte por mera

apathia e indifferença; eesegri-

to, os protestos, tudo, tudo era

abafado pelo cacete arallistn,

ou reles oppressão.

Houve porém um momen-

to, em que a alma popular

revoltada perante o tumultuar

continuo das arbitrariedades

do oppressor se unificou n'um

grande esforço e Ovar levan-

tou—se como um só homem pa-

ra depºr o arallismo, que el-

fectivamente haqueou, por si

mesmo, por el'feito immediate

das suas tremendas tropelias
,

pelo esforco anenyme do povo

   
     ._.—___...— __.,_ .—

_pO som-cr a appressão odiada sentisae todos esses desaforos,

do arallismo brutal.

Temos hoje uma verifica—

ção pratica, fornecida pela ex-

periencia. que servea demons-

trar as allirmaç'óes que fize-

mos quanto à indole do aral-

lis-mo e à causa effective da

sua queda.

E' que o arallismo de fa-

cto acabou. Existe aindauahi

desarrorado o velho e entro-

piado mandão d'outros tempos.

mas csse.espantalho que ahi

se esconde no seu antro 6 ape-

nas 0 cadaver do antigo op—

pressor. '

Se fosse real a popularida—

dede que blasonava () velho

autocrata, eua pºpularidade

tcl-o-ia levantado pelo menos,

até à altura de disputar peran-

te a uma a sua candidatura

nal passadas eleições*

A derrota monumental“ que

sof'freu () partido regenerarlorl

d'este concelho foi o ultimo

golpe dirigido pelo partiria pro-

gressista. »

 

As promessas

do sr. Jose'Dias

 

Pride o sr. José Dias limpar
as mãos à parede porque não nos
surprehendeu nem nos assombreu
que ls auctnridades administrati-

vas nos circulos em que a sua

influencia estava abaixo de toda
a critica, recorressom :] todos os
vexatorios e infames expedientes,

atropelando a lei, os seus deve—

res como mantenedores da ordem

publica, e o que e mais, recrutar,

assalariando homens de repre-

hensivel procedimento e má. nota

para estabelecer o reinado das

arbitrariedades e do despotismo;

admiramos seque o sr. presiden-

te do conselho, faltando à leal-

dade política que perante as duas

casas do parlamento prometteu

não consertir perante a uma e

durantco periodo eleitoral que

os seus delegados de eonliança

fizessem pressão (: obrigassem a

pedido de qualquer mandão das

localidades, que os administrado-

res dos concelhos se tornassem

testas de:lerro e em extrenuos ga-

lopins eleitoraes e lhes fosse for—

necida força armada e policia ci. l

vil para intimidar os povos, re.

' Domingoytã de

luctcm desesperadamente, não ao"

. tidorcs miuistcrioes. alii.:ndo os

l'.
.
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fundo que veio em parte demons-

trar que a rapaziada regenera-

toria nã! tem o verdadeiro cu

nho da sua independencia c líber—

dade e tanto que bastou a voz

cavernosa do Manuel Jo:r|uim,dn

Outeiro, para os seus projectos

da regeneração politica licarem

no limbo do esquecimento, mos—

trando mais uma vez o quanto

podem os caracteres independen'

tes d'essa rapaziada.

Projectaram-se grandes coisas,

mas tudo ficou na mente Obscen-

da e incandescida d'esses pobres

dªespirito, que, coitados, pela au-

”tênl'la completa de ideias tiveram

o arrojo supremo de se levanta-

rem coitra () regu'o do Matto

Grosso, mas este com um sim-

qoc n'esta villac em inuitos coo-

celhos foram prati:ados'ultima-

mente por occasião das eleições.

() sr. José Dlils Ferreira, sa-

Crilicando assim a sua fé jurada

e o bem estar dos povos, creon

attrictos à rotação que niguindou

às culminancias do poder. ,e oh

teve d'este modo a melhor ru'

commendação que durante vinte

successivas legídaturas tem ca'

lhido, para lançar o seu nome ao

ostracismo da opinião puhl'tCa.

O sr. Dias Ferreira foi sem"

pre compassíve para os que, do

joelho erlrvo á sua casaca de mi'

nistre, não se lhe importam de

praticar as maiores procsas e nas

occasioes mais críticas. embora

tollluudo aos reparosoue no ajus

te de contas lhe possam de.—l'avo' '

ruvolmente advir.

E é por estas modos que por

toda á parte se moveu uma guer.

ra aberta, tenaz e insidiosa. pa'

ra prejudicar ou iuuaihsar .as

Glªdiªdor” .lBIQºlfºªiâiâtª—i e,,wa
todos os que tivessem uma lei—

ção carai-turistica que não poder.“

se aproveitar aos desígnios de,

5. cx.“ para ,a sua sustentação

nas cadeiras do poder.

0 vr. Dias Ferreirºs desde

que foi chamado a presidencia do

governo tem gastado todo o seu

tempo, não em proporcionar ao

pair. o que d'ellc se esperava, co-

mosummidado politica, um em

atear o fogo da intriga nos has—

icriunos em pleno peito para os

arremessar ao charco imundo ou:

cias para se afundarenl no esme-

cimcnto, aonde nem sequer urna

alma compassiva prenunr iará Com

um sentimento religiosonu egois

ta requiemrtúin page ' . ___ .

Agora o que : spre—ocupa mais

é a maneira como se hão de ha-

ver com os ambiciosos, atquem

prometteram tudo e com os ar-

ruaceiros e caceteiros que lhes

guardaram as costas porque os—

tr-s agora tornam-se estgentos;

imaginam que a vadiagem e &

rrinação ha de durar sempre e

por isso fazem'lhes completos os

saltos às suas miugnadissimas

bolsas. pondolhes em gravo risco

as Costellas, por isso que a maior

porto rl'elles não tem ncios de

sustentar os seus vmios e cães,

e portanto conservam'se n'um

qUe lhes eram adversos às suas

aspirações da chelatura. e agora,

Como se via dcsconceitnado man'

teve o firme proposito de susten-

tar e levar por deante as suas

artimanhas a fim de, por esse mo-

do., forjar deputados que mais

cedo do que |julpa, hão de dera-'-

por-Ihe na camara todos as suas

pretenções .

E foi d'csta forma que as re«

clamaçõos dos povos nunca acha'

ram echo perante s. ex.'. de-

monstrando que nada produziu

tudo quanto assegurou o promet'

teu antes e depois da sua eleva-

ção aos conselhos da coroa.

I'Zis por tanto a fatalidade que

actualmente o persegue anmnpa'

nhadu da falta de acção governa'

tiva que quasi a maioria do paiz

se ri.:pntava como apanagio da

summidade que o fez guindar as

culminamcias do poder.

tas l

ainda tão esperançoso, e tanto que

qualquer dia iremos _;abrir um

sulisci'ipçao. fazeinlo um appello

aos sentimentos generºsos e al'

truislas do povo d'esta villa para

os soccorrcr com uma esmolla,

ja' que o esphacelado estabeleci'

mento theraprmtico do grupo rc-

generador não tem um ceiril pa"

ra pagar aos seus sicarios (: á

matulagem esfaimada que andou

p ll' essas ruas conjunctamente

com essa rapaziada cxhibindo

saltos mortaes funamhulesces de

reles e apelintrados hestriões,

verdad ires cientistas e arlequius

de feira. .

Já é ter a verdm'leira Gen.-.e“

peão da pnl.lic:l, rapazes algum

tanto lidos e que p «rtanto clove'

riam ter ideis poluir-as. não di"

zemos avançadas. porque isso

rcpugna aos seus cervhros ealagi'

nosos, m ts admin «| no fossemcon'

Servanlislas deveriam ter um corº

to euulrn de individualidade. rea'

cionalidade e ordenrmas ellas rc'

pre sentam um anaclunuismo Clllll'

pletn sem ligação, sem mente e

sem decoro pela sua propria di'
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O de profumlis. tão proclama-

ples acirno da sua ira dardejante.

de vejetam todos as insignifican- '

dilema terrivel, ou bolsa ou cus" '

Chegamos a ter dó da rapaº
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Repetição... .. .. .. 23 ref:—;
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vada, porque a publica lá ficou

atolada no lodaçal ascoroso do

opprobrio e da ignominin. onde

os indivíduos mais baixo: da role

social lhes rf-pugna chafurdar.

Quixeram os esquecidos da

vida airada constituir um centro,

mas os sebastinnistas cegarnmªos

Com um nevoeiro espesso sahido

das cavernas do Matto Grosso,

aponte d'elle ficar na massa dos

impossiveis para essa rapaziadi

se. converter mais uma vez na

sua passividade austera que tanto

agradava e agrada ao regio des-

tronado regule da aringa e seus

sequazes . ,

Nós pela nessa parte não teº

mos outro remedio senão estcn'

dermos a mão da nossa C-rnrllt'

leucii para esses desgraçados es"

piritos que jazem”. imersos na

mais profunda dôr. — lembrand-r

lhes o sermão da montanha do

Divino Mestre : «Dos pobres d'cs'

pixito e o reino do céu !»

 

%Noticiario

 

lim punhado ele no-

tleias

A pedido de muitas fami-

lias a «Folha d'Ovarv vae re-

produzir o folhetim em verso

do seu numero de 9 do ror-

rente, mimeSa pl'OtlthÇãO d'um

joven poeta que se envolve mo-

destamente com o pseudonnne

Andrade l .

Poucas vezes, muito poucas,

temos visto alliar—se tão bem,

em producções d'aquclle gene-

ro, a graça, () finíssimo gosto

com as mais rigorosas praxes

da poesial

A modestia é. a nosso ver,

prejudicial, a quem dispõe (l'u-

. ma pujança de talento d'aqnel—

la fnrçal

Appel-eça, pois, porque trar

balhos d'aquclles divnnsam ()

seu auctor e immortalisam um

jornal...

—— Ja que fallamos da «Fo-

lha d'Ovar- cotista—uol, e qua-

si podemos affifmar, que e re-

daetor politico d'aquclla folha,

o sr. Catramillo—convidou a

fazer parte da redacção () sr.

visconde Paçonivel—irmão da

sr.“ Viscondessa do mesmo ti—

tulo. Realisadaa entrada dos.

te canil/ieira para a redacção, é

lmnhem certa a_do exm. tlhrys—

piniano, que, amigo íntimo do

 

, tirando-os do exccrcer o seu li'que não pode por mais tem—
" . do pelo grupo dissidente arallista,

vre e espontanco sntlraglo, con-

primeiro, já estavafilliado no

converteu sc n'um silencio pro-
grupo cludlo !

 

l gnidade, a ponto de alguns mais

sensatos se retirarem 'a vida pri"



  

—Forsm enviadas a di-

versos inilueotes chullss-rege-

neradores photographias dos

policias que andavam dislar-

cados em cordeiros e que se

pliotographaram n'este traje!

Foi uma fmissima lembran—

ça d'aquelles hans e teses ser-

vidores, que a tudo se suhmet-

teram em favorda causa!

N'um d'essesexrmplaresque

tivemos o prazer de usarei—nar

lemos a seguinte dedicaturia

quo vae textualmente:

«a b. ex.“ que tão voa pe'

tisquririnha nos forneceu. emvo-

ra ficasse aquella rresto de cair

tinha das grateticacões por saldar,

envio como levar,-vença () meo

reter-ato. srmpere digo a l». ex!

que o vóné do João da Favnca,

ticabaºme muito melhore que este

com que me netoratci.»

.
,

"
.

—— Sempre e certa a vinda

a esta villa do caiu: sr. mtuu-

tro da marudut, deputado por

Santo Antonio.

S. ex! vem informar-sede

perto das maiores necessidades

do seu circulo, afim de retri-

buir o serviço que lhe acabam

de fazer, elegendo—o, apesarda ;

victoria que apregoam os pro— |

grossistas.

Eslà ja nomeada a commis-

são que irá receber :. 61.',

que & presidida pelo sr. dr.

Aralla. Levanta os vivos do es-

tylo o sr. Catramillo, redactor

politico da «Folha d'Ouro,.or-

gão do grupo. '

——Diz'so que nem com

3008000 reis, faz o sr. Aralla

a despeza com os seus eleito—

res d'Arada.

lã e“ porque de mais a

mais, sobre queda-cones . . .

=Sob toda a reserva, cons—

ta que loi sollioitada licença

dos poderes militares, para o

chefe de galão branco, và de-

fender o auctor e editor do ar-

tigo querellado da «Folha d'O-

var».

Este sabio e abalisado le-

gislador-é de opinião que o sr.

tenente coronel, não podia su—

perintender na contatando das

%FMHMW

M. DUARTE D'ALMEIDA

  

LÁGRIMAS

u

:FLOBES

...nª...

Isto é, tanto quanto baste pa-

ra introduzir a mão na direcção

da fechadura que deve ter a cha—

ve por dentro, unico fecho d'eS'

str—porta. N'isto se concluo a

norte que diz respeito ao arrom-

tªmento.

  

' res e mais hello: talentos d'es«

kirças militares, aqui destaca- .

ei- 'das, por occasião do acto el '

toral. |

Folgaremos se nos Íor pro- ]

porcionada orcasião de ouvir a

voz de tão privilegiado talen— ]

!

|

mos estudando a questão e site'

riguaudo se occasionou o facto, '

: ignorancia ou a má lá. Em I

to. . .

= Diz-se muito baixinho

que () producto da recita que

proximamente será desempe-

nhada pela trenpe—chulla-high-

life, será. para pagamento dos

foguetes queimados na recep-

ção do famoso telegratuma,att-

noticiando a victoria do depu-

tado por Santo Antonio!

A ideia e aproveitsvel, por-

que franqueza, franqueza, os

homens apanliaram uma bu—

cha d'alto là com ella!

Só para sustentar a malan-

dragem, os policias, imagi—

oem...

_Na secção respectiva pu-

blicamos uma poesia, que nos

foi enviada, por um dos maio-

” lena, () gallr'nha azul, [lSell-

donimo com que se acolierta o

seu auctor. ºrgulha nos sobre-

maneira. & preferencia dada ao

nosso humilde semaoario. e

agradecemos reronhecidissimos

a delicada alteração-1

D'estas s que não apanha a

.. Folhr d'Ovaro...

-— As eleições das Juntas

de paroc'hia, que se realizarão

& 27 do corrente, fizeram com

que o sr. administrador dêsse

um estanderete n*nns olIicios

feitos ao presidente da com'

missão do recrutamento. Esta'

qualquer dos ºªªºS d'lºmºª ções e primeiras para :esto cava-

quelque chose.

—- Falla'se n'uma tentativa de

rapto verdadeiramente original.

Dizemos assim'porque desta vez

o raptado, embora o seu appelli'

de seja do genero feminino e to-

davia um varão itlustru! Relori'

menos à Dama das (:ametiasª

que como sabemos, toda a sua

vida tem sido disputada pelo so'

xo fragil, do qual uma das suas

mais arrojadas representantes,

quiz d'esta vez, saciar a sua pai'

—
 

A outra, é o seguinte: Uma

OVAltl- NSE
 

são, roubando-o ao convivio inº

timo e apresivel dos amigos. O

attrutado. porém não se chegou

a consumir, il.-vido à intervenção

inesperada d'aluuem ll

—0 Caliuo dit «Folha d'Ovan,

basotiando a respeito do resulta'

do ,da querella do artigo de Cr

tramillo, estã & compromettef o

SMI julgador. o sr. Juiz do Dire't'

to, porque fatia como se contar

se Com a absolvição.

'Na apotheuse que o mesmo

papel taz ao seu director. escre'

ve. entre outras cousas: O dire“

ciar deste jornal é. . termino”

mos. por “Hic, isto já é bastante.

Não concordemis, termine a

phrase, povão.», : verdade nunca

ficou mal a ninguem.

O director dªesso jornal e. ..

um pedaço dªasnot Era assim

que deveria ter dito.

'ª—

“-

 

Do Furadouro

Riºtiroirso d'esta nosso praiª'

na quinta ieira, 17 do corrente.

onde esteve a uso de banhos, ps'

ra Vonselta. o r-x'n! sr. dr. Alº

hino Leite de Z-Bezeude, integerri'

mo juiz d“aquella comarca.

Sua cana ha uns poucos dtan'

nos que e dos primeiros que vem

installar'so na nossa praia e 0 al.

timo dos banhistas & retirar.

Estimamos deveras que, durou-

te a cpnctia que esli-vo entrenós,

sua ex.“ encontrasse o alivio ne'

cessario aos seus padecimoutos.

___—*—

Economlas

O sr. administrador do con'

collio d-Ovar. Alpliou Policarpo

Ferreira e Cruz. logo que sentiu

o fumo “da'derrota eleitoral. proª

iectou logo fazer avultadas eco“

uomias. prinopiando por se da.—e'

pedir do nosso semonario.

Provavelmente as ultimas eloi'

llieiro deixaram—n'o sem (unidos!

Ora imaginem os leitores, se for

se um negociante qualquer que

tizesso isto, vendo-So reduzido a

não ter fundos e mudasse 0—0—

emzn-não ficava logo com um

grande sortimento de fundos“? e

ellas que cada vez tendem a su-

birl... asubirt...

 

_Isso agora e que não à da

vez que estejamos seguros do nosso mota. Vamos. toca a aca-

terreno. dentro do quarto onde

dorme : costureira, um de nós

bar com essa zurraps o msrehe'

mos. A noite é misttcst Com os

se approxima do leito d'ella, e diabos! são H horas;

tapando-lhe a bocca com e mar

daoo, para que não interrompa o

delicioso somuo de seu papa, con“

duzea para íôra aonde outro aju-

dará a descel-a. Logo sera conº

duzida para a segs que estará à

nossa espera proximo do muro

do quintal. . .

=- 0' Lepetit, interrompeu o

- Aonde tens o relogio ?

— DeixemO'nos de gracejar.

Acho que não precisas de Dogo;

andas armado ?

—Nem guinapéos!

E levantaramªse todos tres.

Joaquim“ z em cima da me“

se duas pisto as.

— Para que éisso? perguntou

companheiro, olha que lá não ha um d'elles.

quintal!

_O que não ha, e boas ideais

no teu caco. Ha um unico onde,

por signal trazem galinhas e ou-

tras aves domesticas.

_ _, Estás bem informado

vejo.

_Então que diabo estas tu a

cantar?! Comprehendeste tu o

que eu disse ?

_ Perfeitamente. Mas, para

onde se leva depois a pega ?

já.

.-... . «n.:

— Para você levarem, respon'

deu o servo. Eu não levo nada.

-O senhor? fez o Lepetit, o

senhor não vao cornuosoo.

— Mas tenho ordem do patrão.

—— Não importa. Diga ao sr.

Carlos que eu não quiz. A sua

idade já não lhe permitte senlo

ser respeitado. Tome () conselho

d'um ladrão: vá'se deitar c dm"

ma tranquillamente.

- Mas o sr. Carlos depois caS'

   

“r seu 00 “tem“

(Depois da ultima correria, acompanhado a 5 policias)

Foi alta : lucta, e na mansão da uma

O povo as listas com furor deitou !

Tudo descançar do tragor da lida

so não descanço quem no cesto entrou !

Tudo desc.-mca! «mas ao longe ao longe:

Funéreo rosto a transbordar rangeu

E um phantasma, similhando um monges,

Por entre as listas a cabeça ergueul

«Ergueu'sm ergueu-ss e com sombrio espanto

«Olhou em roda e não alhuu ninguem»;

E com "as listas misturando () pranto

Sombrio o triste caminhou além!

Chegando perto d'um: velha urna,

Que longos annos : eleição lhe deu,

Parou, sentou-ss e com uma voz soturns

N'estes queiramos elle assim rompeu :

«Eleição, engano que na urna duda

Que a trico despede d'illusio fallaz,

Quem julgsris que eu vrria ainda

Ver-me na lucia auccumbir aos mais ? !:

Porém. mais tarde. ao terminar de tudo

Quando das urnas foi varrido o pó

N'aquelias cinzas só faltava um nome,

Um nome apenas, um só nome. . . um Sót !

ANNUNCIOS '
o doutor José Lopes Godinho de

AltREMATAÇÃO

 

Figueiredo e poente com Ma-

noel da Silva Castro, avaliada em

5505000 reis. e outra morada

de casas baixas, com certinha de

terra lavradia pegada e mais por'

tençss, sita no mesmo lugar e

freguesia, que confronta do nor'

to com Francisco José Valente,

sul, nascente e poente com ca'

minhas publicos, avaliada em

2505000 reis.

Para a arrematação são cita'

dos os credores incertos.

 

1.“ publicação

No domingo & ,de dezembro

proximo, polo meio dia. à porta

do Tribunal Judicial d'esrn co'

marco, sito na praca. d'ests rit-

Ia, hão de ser postos em praça

para serem arrematados por quem

mais oderecer sobre o preço da

respectiva avaliação, os bens abai'

xo mencionados. desoriptos no in-

ventario orphauologieo : que se

procede por Obito de Joaquim

Dias Correia, morador que foi

no Ioglr de Passo. freguesia de

Vallega. d'csla cimarca. a saber:

Uma morada de casal baixas

com certinha de terra lavrsdia e

motto pegado, sita no logar de

Passo. freguezia do Vsllega. que

confronta do norte com caminho

publico. sul com Anna do Auto-

nio José Caetano, nascente com

Ovar, 12 de novembro do 1892

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carreiro

O escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

 M

 

tiga'me.

— Se elle o castigar vingal'o-

hei como vingaria uma afronta

feita a meu pne.

E como o velhote estivesse

indeciso. continuou:

-Jà muitos crimes tem voce-

mecê às costas: fique, ordeno-lh'o

eu.

Lepet'tt era um criminoso,

mas o sentimento do bem não se

havia apagado totalmente do seu

coraçao.

O seu caracter bondoso e leal

tinha rasgos de uma generosida-

de admiravel. Repartia com os

companheiros tudo quanto pOS'

saia, e compadecia'se tanto dos '!

desgraçadºs que um dia chegou ª

a despir a camisa do corpo, para

cobrir com elis uma creancinhs

que uma mãe infeliz trazia pela

mão a mendigar tiritsndo de frio

e de fome !

Quantas e numerosas vezes,

este rapaz que o destino podia

ter feito um homem de bem, ao

passar p.!» mendigo, que cober-

to de aodrajos e esfomeado es-

tendia a mão a caridade, e lhe

perguntava:“ «Tem fome ?: e an"

tes de obter a resposta conduzia-o

a uma taberna e mandava que

lhe dessem de ceiar. Pagava e

retirava-se satisfeito d'rsta boa

acção, que Deus lhe tomaria em

desconto das más que praticava.

Não se dava isto só com os

mendigos: por acaso encontrava

um rapasito qualquer que ello

conhecia haver fugido do otiicio.

Dava-lhe de comer, e por bons

modos o induziu :: tomar para o

, centro da sua família, ou para casa

do patrão; porém não se con-

tentava com a palavra, ia ello

proprio level-o a casa. -

Continua

(
"
-
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1 .“ publicuçio

Pelo Juizo de Direito da oo'

marra d'Ovnr . cartorio do Ev

crivâo do quarto oliicio Frerleri'

m Ahragão, correm ediror de 30

dias. contados de segunda publiv

::ição d'este anuncio no «Diario

do Governo», citando os co'her'

deiros Joné Rodrigues Conde, cr

sado, e Manoel dos Santos Salº

gado. solteiro, ambos d'esta villa,

ausentes em parte incerta na ci-

dade de Lisboa, e bom assim os

credoren e legatarios por ora des-

conhecidos, este. para dedozirem

os seus direitos e aquellos para

assistirem a todos os termos até

final do inventario orphanologíco

: que se procede por obito do

João Salgado, morador que foi

na rua do Outeiro. dºe—ta villa.

isto sem prejuizo do and-mento

do mesmo inventario.

Over, 2 de novembro de l892.

Verifiquei : exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Aliragão.

CONCURSO

Perante a Camara Munici-

pal do concelho d'Ovnr está

aberto concurso pelo tempo de

trinta dias, a contar da segun-

da publicação d'osle annuncio

no «Diario do Governo», pªra

o provimento de thezoureiro

privativo da mesma camera,

com 0 vencimento annual do

2 por cento da receita elfecti-

             LISBOA
   

  

   

    

va que se arrecadar, excluindo

a proveniente de emprestimos,

subsidios. legmloº. donntrvm e

receita privativa do hospital,

conforme o preceituado no :tr-

tigo 39. da Reforma Alininis-

trativa.

Ovar, “. de novembro de [892

O Presidente

Antonio Soares Pinto.
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due-u “neri-edo pelo

(nº:: ::Soub Publico de Port.,

- . 'Wº no. hospi-
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da W "ªº“ “ "“"—"
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Mais de com medicos mesh

superoriiiaulo d'este v'nbo [)

c'mhº'ªª dalla de forca
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Remettom—n gratuitamente numeros d'ostu publicações por nmostrn.

OVAR ENSE
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JULIO CLA-ETI'

HISTDAOBIA

GUERRA FHANEU-PHUSSIANA
hua onltnarlo' E DA

COMMUNA DE ARIS
TBDUCÇÃO DE

Gualdino de Campos

   

oc.“ ,borddobr—

"nh .puto do mma. deem
um

arch. Inmet—noobn
m ,c-

Ulu md- trlmdue, bom.-
M

Uwe—wl. . mbdho de u &

bbun —- com do p- . o. pal-9, Os Cinco: volumes em que se divide esta obrn, formatou

“.. .a a.» de eº "l'" congregam os segumtes nssnmptos:

(; =... um. (aimbot-n'ai“- A 'queda do imperio ou a guerra dvmnaºtica.—A gue rr. n

dr.—nuh . lieu totlol um o ª r_esrstencln ao inimigo. —-l) governo da defeza nacional.-A

“._.-hº,. aún-nª. :.“ de mi- . rnaçuo da republicn e a deposição do imperador.:ú communa do - .

“nª" :" “tª'—“| nhª. dh . ns.—— A presidenc-u de There—.as luctas da assembleia.—A tri lui

“lºlª“ iniciou.-Ipnho— clepois descomlnlus.=0.< patriotas |:: Alsmin e da Lorena .% em pr

.”me um nino ol . pooh [ “mitº.—.O rennsamcnmda patria trancam—A presidencia de M'ic'Mahon

.“ .oldupehtrºªªml ; —( intrisnçao dns chagas d:! patria.

Mxvmmuuº' dl dª nm.-- l Lil e « sumnla dos episodios, das crises, dos iuadros pnnzenti
'- "“

profundo sentimento
. .O“ “. PM 4. qu. .. mpe- . dedinncfms (ILlH'JtllÍO (Ilaretio descreve com um

hªt-Trªm Imª-“ª' =*“ de Justiça .e ”ªlllmatlttplw um ardente amor de liberdade
.. a. “É“ “Nªvy“ h F..—nª.. (,ondiçms «l nsstgnntura—A obra será publicada em fascículos

__ jm"; Mb.. muito eu ao. rh 32 paginas, em papi-1 expressamente fabrcado para ello, endo distribui

3:52:31 up.-ltd. u- “ " res mensalmente. nos dias 1, 10 e 80' de cada mez. Sei-à divididl e
. nu "

' volumes
.; .. d. umª”. º '. .
""“ — Em Ltsonn . Porto o preço de cada fase

' lClO da entrega.

_ Nas don-a s terras do reino

rcio, cus'ando por iss.» HO reis.

Tildª» il correspondencia dove ser diri id. aos editores

C.. Ronde 8. Victor. lig, PORTU_ € LEKOS

»WALDO AUGUSTO Dºh—SILVA MOURA

' Praça—Ovar

GRANDE BAHATÍEZA

“*.-*_—

IOO reis pagos no

    

  

, accresco . cada fascículo o porte do no

d'el-. ".meu—lo ' "9

[$log-rula.“

.me“um . ll  

 

' mamou-o.

tacaaaaazaaaazasizas

 

  

No atelier de alfaiate do lrnaldoAnzmto de Siln

ª “ec"lª'ªº '"“ fªlº Prºmplo . vestir or 5 00 l
para cima até 2035000 reis, ? ª º l'" o I

No mesmo estabelecimento " encontra um (uniu 'e
rindo sortimento de fatos feitos para homem como per: cre
ança.LISBOA

Preço: mais baratos que no Porto, que O par: dilir
rcgunzia .

mwmwmmmmm

TANOARIA UVARENSE

UA DAS FIGUEIRAS

OVAR

N'cste estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

oliclcz e perfeição todo. a obra concernente & este ramo de

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos, decimos,

oitnvos e touln a qualidade de obra, garantindo'so não

6 & hoo qualidade de madeiras, como. modicidado do

preços em todos os seus trabalhos. .

Toda & correspondencia para esle Em expedidz (ou

ser dirigida à limm rommercial e

GARBELHAS, ciiNHA & G'

OVAR

  

  

   

   

  

   

 

  



 

 

suuum
GARREIM do magníficos vapores tanto para o Africo Portn-

gucza como para os portos do Brazil, sendo os anos possª“

 

gens o mais resumidas do que em outras quaesqncr agencias,

otratoenlo & bordo e sem duvida dos melhores.

 

amis ni SILVA -
R$“) 50" ªgente em Ovar ó Serafim Antunes da Silva, que podo p

todos os esclarecimentos precisos a este respeito, encarregou

alémd'lsso de npromptar os necessarios documentos e a passar os rospocliv _

lbetos de embarque aos senhoros passageiros.

Para ºª “Portos acima mencionados tratar as suas passagens com

 

As Companhia: do que () signatarío é agente tambem concedem PASSA—

GENS GRATUITAS a trabalhadores do campo (homens ou mulheres) solteiros, ca—

sados o suas famílias que desejem ir para a America do ul. .

Estao omprozas tem sempre paquctos promptos & subir para os didoronies ,

vincias do Brazil, toes como:

SERAFIM "ANTUNES DA SILVA

' RUA DA PRAÇA
PARA', MARANHÃO, CEABA'. MANAUS, PERNAMBUCO, BAHIA, RIO

DE JANEIRO, SANTOS, E RIO GRANDE DO SUL—bem como para o AFRICA

ORIENTAL o OCCIDENTAL.

 

' 0 aC:-"EDITÚRES

noxo

HlS'f-OMA
DA

Rauwlwçwo— 511%besz

POB

LUIZ BLANC

TBADUCÇAO o:

maximum mmo wmon

uslrado com p rio do 600 ma!

g-fícas gravras

Esto livro, que criticos aucto

risndos consideram como o unico

à allura da epocha do que se 0c'

cupa, será publicado em 4 VOIU'

mesde 400 paginas cada um.

A parte material da edição o

magnifica. A ompreza LEMOS &

C.' contractou com a casa odito'

ra franceza : cedencia de todas

ão em tal quantidade que se po.

e calcular que cada fascicul

lá (“to () a

mas do paga

91 anos,

na.

Cada fascículo comprclieude

16 Pªginas, em quarto, impres-

os em typo elzovir, completa—

mento novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

Quantidade de materia

ARTE MUZICÃÍ.

Revista quinzenal, musical, liilora- ,

lura o theatros.

. Condições d'assignalura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi

provindas, aoautudo) 900 reis;

cresce o porte do correio. Auuuu

0105 na 7.ª o &' pagina, ajuste

convencional.

Em cada mez será distribuído

aos ex.“ srs. assiguautes uma pe-

ca de musica de piano ou piano o

canto. Pedidos (l'assignatura ao

Armazem de musica e pianos de

Malta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “2 e “'t-. Lisboa, o li—

vraria de José Antonin Rodrigues,

  

Air?!

OVAR

ATRAVE'Z B'o PASSADO -' Rºmªdlº'dº Ayer

I volumo l2.'...... 506! reis
Vigor do cabello do

Ayer=lmpede quo a ca'

bello se torno branco e res'

[ tauro ao cabello grisalhoa

; sua vitalidade o formosura.

Peitoral do cereja do

Ayer=re1nedie nais so'

,lla uei Pin hei Chagas

A DESCOBERTA Dl JUCA

traduzido do

 

Desbeaux guro quo ha para ('n-or :
Magn'rnco volume L' ornado de . '

numerosas Gravuras, linchado Tãº? Brºªºhltº, Asthm

26000 reis. . u ercllos pulmonares.

Extracto composto do Sªlªªpfrilhf d' Ayer, PIN PUI'ÍfIC

sangue, limpar . cor,. . cura radical (os Escrofulas.

O remedio do Ayer contra os sezõew—Fobres intornitentoz e

_biliosas. . _ _

Todos os remedios quo ficam ]ndlCldOB sao altamente concen—

trados do maneiro quo sabem baratos porqlo um vidro duro mui“

tº tempo. _

Pilulas catharticae do Ayer— melhor purgotivo move o intei-

ramento vegetal.

Perfeito desinfectanto o puriíicanto do Joyce—Pora desinfotar

casas e latrinas; tambem éoxcellonto para _tirar gordura o_ ao:

dono da roupa, limpar metoes, (: : corar feridas, preço 240 ms.

 

Píerro Loli

0 PESCADOR DA isiiuou

traducção do

'Maria Amalia Vaz de Carvalho

2) edição

! Volume. .. 500 reisrua do Ouro, 486 e “38, Lisboa.

A MAIO R

LI'AIS COMIPLE'TA
—-o

l';

ENGYGLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados
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"tªipª!“ GP.- 3 Mil ,ª. i, redimir-ti! net); em fpwuwauln
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DÉRlGlR OS PEDIDÚS A

”ª. . >, ª ª; , na

, baum, físicªs &? a;

' " LISBOA242. rua Aurea, 'lº ——
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Acido phosphate

o: nonsrono

Um tonico delicioso se obtem

dicionando uma colher de chá de

ldo Phosphato a um copo d'agua

ento ou fria, ou chá. sem leite e

eçando para melhor paladar.

Recommenda—so especialmente

para. :

Dypopsio, indigestão, dºres do coboça o nervoso.

Vende-so em todos os priueipaes pharmacies odrogarias: preço

700 rois,o & barato porqufum frasco dura muitas semanas.

Os ogentes'James Cassels'd: C.“, rua do Mousinho da Silveira

851 1.' Porto, dão as formulas do todos estes romodios aos srs. [a'

! totivos quo os requisitarem

 

 

Léo Tamil sua santidade Leão XIII, mio

.. de'o o abençoando-o.

OS HYsTERIOS DA FRANC' A obra constará de dois volu

MAÇONARIA mes distribuída em fascículos de

32 poginas do texto com quatro

Versão portugueza do Padre ou mais gravuras. Preço de cada

Francisco Correia Portocarreiro, fascículo 100 "l', pªgºs no ªºtº

com uma dedicaloria do auctor : dª ontrega.

sua negociado .a rainha D. ;_mo' Assigua'se ou todos as livra-

113; com auctorisação do sr. carº rias do roino o em casa do editor

deal D. Americo, bispo do Porto. Antonio Dourado, rua do Maili-

Obra que mereceu um breve do res da Liberdade Porto, 13.

___—___.—

Sóde da Redacio odmnistroçãr, Typograolúi olml'ºâsãdl Ruª
dos Campos,“ zs—GVAR. '

 


